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Apresentação








			Esta obra vem contribuir para a discussão da Acessibilidade Cultural não só na Região Norte, mas em todo o Brasil. Sua produção decorre do evento formativo presencial I NORTE DE ARTE ACESSÍVEL: CICLO DE FORMAÇÃO EM ACESSIBILIDADE CULTURAL NA EDUCAÇÃO BÁSICA, realizado em Macapá no período de 24 a 27 de abril de 2024, empreendido de forma conjunta pela UNIFAP, pela UEAP e pelo IFAP e financiado pela CAPES através do PAEP-EB, sobre Arte/Educação e Acessibilidade Cultural, destinado a docentes da Educação Básica, com ênfase às atuações na área de Arte e Inclusão, e estudantes de Cursos de Licenciatura.


			Esse ciclo formativo buscou também problematizar a formação em Acessibilidade Cultural no Ensino Superior e sua aplicação pedagógica em espaços diversos, sobretudo na Região Norte, a partir do estado do Amapá. O evento e esta publicação são ações comemorativas dos 10 anos de criação do Curso de Licenciatura em Teatro da UNIFAP.


			O evento contou com quatro momentos: Seminário Temático, Oficinas de Formação, Sessão de Comunicações e Mostra Artística. O “Amapá Cena Acessível” se configurou como o primeiro Festival de Artes da Cena e Acessibilidade Cultural do estado do Amapá, promovendo a programação cultural da região.


			Reunimos aqui aplicações mais recentes da área, oportunizando troca de conhecimento e socialização de práticas inclusivas nas diversas linguagens da Arte e sua presença no espaço escolar, a fim de compor um painel de possibilidades de revisão da formação e docência da prática pedagógica inclusiva proposta por cursos superiores de Licenciatura em Artes no que tange à sua aplicação na Educação Básica.


			Fomentar a discussão e reflexão sobre a Acessibilidade Cultural na Educação Básica, seja via seus agentes diretos, seja via espaços de formação de docentes que atuarão nesse segmento, é urgente para que possamos promover reformulações e reverberações de práticas pedagógicas inclusivas, em específico na área de Artes. Essa discussão se torna ainda mais necessária e fundamental na Região Norte, versando sobre as linguagens artísticas na Amazônia.


			Esta publicação é a continuidade da responsabilidade formativa das instituições de ensino do Amapá envolvidas nesse projeto, que, com as experiências adquiridas, encontram-se em posição de alçar ações maiores, inserindo-se de forma mais atuante na formação em Artes para a Educação Básica, articulando parcerias para efetivação de um currículo inclusivo para a Arte/Educação. 


			Assumir o foco dessa discussão na Amazônia, a partir do estado do Amapá, é apresentar as ações artístico-pedagógicas em Acessibilidade Cultural promovidas na Amazônia afro-ameríndia e registrar a importância da produção pedagógica amapaense, potencializando as diversas investigações sobre a temática em questão para que seu reflexo ultrapasse fronteiras territoriais. O Amapá está no meio do mundo, na linha do Equador. É, portanto, uma região que está no centro, e parte desse centro para irradiar conhecimento às extremidades, rompendo com a visão de isolamento a nós estipulada/ determinada. Visão essa que se estabelece até mesmo com outros estados da Região Norte. 


			Esta publicação é a possibilidade de trocar experiências de formação e práticas de Arte/Educação e Inclusão na Amazônia. O Curso de Licenciatura em Teatro da UNIFAP possui o Projeto de Extensão LABAC - Laboratório de Acessibilidade Cultural no Amapá e o primeiro Núcleo de Audiodescrição junto aos Cursos de Artes/Teatro no país. Assim, esse movimento interno que culmina nesta publicação apresenta as seguintes contribuições: possibilita o intercâmbio entre os diferentes estados, instituições e agentes educacionais da Região Norte para a efetivação de um coletivo pedagógico em Acessibilidade Cultural a partir da troca de experiências na área, através de uma gama de docentes da Educação Básica, agregando pesquisadores/as e licenciandos/as que tratam da Acessibilidade Cultural na Educação com sobriedade e criticidade numa perspectiva inclusiva; permite o intercâmbio de/entre docentes e discentes da Região Norte do país; colabora para a inserção positiva e epistêmica do estado do Amapá no fazer científico e de formação docente na Região Norte e no país; oferece a oportunidade de formar agentes ativos/as na Educação Básica atuando como mediadores/as de epistemologias artístico-educacionais inclusivas em suas instituições de origem; socializa discussões e pesquisas promovendo a criação de material pedagógico para efetivação da prática pedagógica inclusiva em Arte; minimiza as assimetrias regionais e, principalmente, as assimetrias existentes entre os estados da Região Norte no que diz respeito à produção do conhecimento na área da Acessibilidade Cultural na Educação Básica.


			Por fim, esta obra pretende dialogar com entidades e instituições de ensino voltadas à formação docente em Artes e à pesquisa em Acessibilidade Cultural na Educação em todo o país, norteando experiências, mas com delimitações epistemológicas fluidas. 






			Organizadoras e Organizadores desta obra e do evento “I Norte de Arte Acessível: Ciclo de Formação em Acessibilidade Cultural na Educação Básica”; Integrantes do Grupo de Pesquisa NECID - Núcleo de Estudos em Espaços Culturais, Inclusivos e Deliberativos (CNPq) 
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Carta ao “I Norte de Arte Acessível”: Acessibilidade Cultural, Educação Básica, políticas e epistemologias no Norte do Brasil
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			José Flávio Gonçalves da Fonseca1






O Amapá está no meio do mundo. A capital Macapá consiste na única capital do Brasil que é atravessada pela Linha do Equador, sendo testemunha da cruel divisão, nesse caso não somente espacial, mas política, ética, social e econômica do mundo em dois pedaços ou em duas bandas, como se diz por lá: Norte e Sul. E sabemos as implicações dessa aparentemente inocente divisão.


			Em relação ao Brasil, o Amapá está na ponta, na periferia, mas está vivo e resistindo a partir de ideia de um movimento que se inicia no meio do mundo, mas que se irradia para o restante do espaço, ad infinito.


			Assim, peço licença a todos os seres que habitam a região Norte, sejam eles pertencentes ao plano dos encantados ou não, ribeirinhos, indígenas e não indígenas, quilombolas, nascidos por lá ou aqueles que para lá nomadizaram, para a realização deste escambo epistemológico. 


			Gostaria de refletir acerca da questão do isolamento que, na lógica comum, opera na divisão entre o Norte e o Sul do Brasil. Quando falo Sul, não estou me referindo especificamente à região Sul do Brasil, mas a todo o aglomerado simbólico que orbita o hipercentro econômico do país, ou seja, o “Brasil de vitrine”. 


			Gostaria de alertar que, fora da vitrine, no Brasil que está na órbita mais distante desse hipercentro econômico, também podemos observar certa relação de isolamento. Isso mesmo, dentro da própria região Norte, o modelo de divisão é replicado e determinados locais mantêm-se não somente isolados em relação ao Brasil, mas também em relação à sua própria região.


			Existe outra vitrine, a vitrine do Norte, a vitrine que separa Amazonas e Pará, precisamente, suas capitais, Manaus e Belém, no quesito visibilidade, do Amapá, do Acre, de Rondônia, Roraima e Tocantins. Tem quem fale de um tal “custo amazônico”, que aponta a carência de infraestrutura e a dependência do transporte por meio dos rios, dificultando o acesso e acarretando a oneração dos preços, como motivos desse isolamento. Há ainda quem diga que o “custo amazônico” estaria atrelado inclusive às limitações de capital social, tendo em vista a histórica carência da oferta de vagas no ensino de graduação e pós-graduação nessa região.


			No caso do Amapá, percebo um isolamento ainda mais acentuado, tendo em vista o seu isolamento geográfico em relação ao restante do país. O Amapá, cercado pelo majestoso rio Amazonas, é o único estado que não possui ligação terrestre com o restante do país, sendo possível chegar aqui apenas por via aérea ou por via fluvial, numa viagem espetacular, que todo mundo um dia na vida deveria fazer, com duração de 24 horas, dentro de um navio, com redes de dormir, que sai de Belém e atravessa a região do Marajó, navegando pelo rio Amazonas até chegar ao porto de Santana, cidade vizinha à capital Macapá. 


			Percebam que aquela questão acerca de um “custo amazônico” faz sentido. O Amapá, enquanto uma enorme ilha, segue o regime das águas. Ser ou estar amapaense é se deixar levar “de bubuia” pelas águas dos rios.


			“De bubuia”: ouvi essa expressão pela primeira vez durante meus estudos de doutorado realizados na Universidade Federal do Pará, em Belém. Segundo o Dicionário Informal (c.2024), o termo corresponde a: “1. [pop.] O mesmo que boiando, flutuando na água. 2. [gíria] relaxado(a), de boa, sem compromissos”. A imagem associada é a do canoeiro que desce o rio com sua canoa amarrada em marapatás e periantãs, que seriam pequenas ilhas de terra caídas das margens dos rios que seguem flutuantes boiando na correnteza, deixando de remar para simplesmente ser levado pela correnteza. 


			O professor Paes Loureiro (2014, p. 37), da UFPA, nos propõe o que ele chama de dibubuísmo, que, segundo ele, “é o modo fenomenológico transacional entre o homem e a natureza que permite o usufruto dela por ele, enriquecendo a cultura enquanto a cultura o enriquece”.


			Nesse dibubuísmo, vamos aos poucos burlando a dificuldade de trânsito, e percebendo a potência da articulação entre os pares dessa região, mas não no sentido de uma enclausuramento em nós mesmos, mas na busca de traçar diálogos que são tão regionais quanto nacionais e inserir nessa discussão sujeitos das mais diferentes realidades. 


			A partir daqui, gostaria de tensionar uma questão: como posso eu, uma pessoa sem deficiência, vir aqui refletir sobre a acessibilidade? A frase “Nada sobre nós sem nós” (Sassaki, 2007a; 2007b) automaticamente grita na minha cabeça, mas, ao mesmo tempo, questiono-me onde estão as pessoas com deficiência no contexto universitário da área de Artes da região Norte? Queria eu estar do outro lado, como leitor, construindo conhecimento a partir das provocações e reflexões de outros Edus Os., outros Fábios Passos, outros Thiagos Cerejeiras, outras Anahis Guedes de Mello, outras Camilas Alves, outras Paulas Gotelips, outras Cristianes Muñozes, entre outros, mas eles não estão no Norte, estão na Bahia, no Piauí, no Rio Grande do Norte, no Rio de Janeiro, em Santa Catarina, mas não no Norte, nem no Amapá, nem na UNIFAP. 


			Portanto, penso que meu lugar aqui é, por enquanto, aceitável, para que, por enquanto, eu possa tornar presente no curso de Teatro da UNIFAP a temática da Acessibilidade, para que futuramente possamos ter nesse lugar Giulias, Rodrigos, Jones, Heitores e muitos outros dos nossos estudantes com deficiência.


			Ainda nesse trânsito epistemológico amazônico, no dibubuísmo como estratégia de enfrentamento do dito “custo amazônico”, passo a refletir especificamente sobre a temática central deste texto. Inicio apresentando as recentes publicações realizadas pelos pesquisadores e artistas que, por estarem dentro da academia, acabam tendo acesso a recursos para que possam divulgar a pesquisa realizada na Amazônia no contexto da Acessibilidade Cultural, como as obras “Acessibilidade Cultural no Amapá I e II”, organizadas pelos professores Emerson de Paula, Flávio Gonçalves e pela bolsista de iniciação científica Márcia Pelaes, ambas financiadas com recursos de editais internos de auxílio ao pesquisador da UNIFAP, e a obra “Acessibilidade Cultural no Amapá III”, que será publicada em breve pela editora do Instituto Federal do Amapá - IFAP, organizada pelos professores Emerson de Paula, Elza de Oliveira e Ronne Franklin.


			No aspecto da formação inicial de professores de Teatro, como ênfase na Acessibilidade, vale ressaltar a ação de implementação da discussão da pauta da Acessibilidade Cultural no curso de graduação em Teatro e no curso de especialização em Estudos Teatrais Contemporâneos da UNIFAP, que tem tido grande importância para a ampliação dos horizontes desse debate, seja em relação à prática artística no nosso estado, seja no que diz respeito ao foco maior deste texto, que é o aspecto do ensino de Arte no Amapá, destacando-se tanto o nível formal como não formal de educação.


			O nosso jovem curso de Teatro da UNIFAP, que neste ano completou sua primeira década de existência, tinha tanto no seu antigo currículo como tem agora, na reformulação recentemente aprovada, foco na prática pedagógica e na prática artística, com ênfase numa formação pautada pela prática docente em ambientes formais e não formais de ensino, por meio de sete componentes curriculares de prática pedagógica e cinco componentes curriculares de estágio supervisionado, na antiga estrutura curricular, ou seis componentes curriculares de prática pedagógica em teatro e quatro estágios supervisionados, no currículo em vigor. Essas componentes curriculares se interconectam entre si, tanto antes como agora, bem como com outras componentes curriculares, como pesquisa em Teatro, por exemplo.


			O importante a ser abordado aqui é que, inicialmente, a Acessibilidade não fazia parte das ementas daquele primeiro PPC do curso, mas foi introduzida, não ainda através de reformulações curriculares significativas, mas sobretudo por meio da prática docente, que foi sendo recriada tendo a Acessibilidade como tema, que passou a atravessar a discussão das diversas práticas pedagógicas e dos estágios. Parte dessa mudança se deu por meio de transformações atitudinais no colegiado do curso, contudo, sabemos o quanto é difícil iniciar e manter esses processos.


			Dessa maneira, foi possível formar um grupo de docentes que entendeu a importância dessa pauta, e isso refletiu inclusive na presença de uma disciplina de Teatro-Educação e Acessibilidade, enquanto uma componente curricular obrigatória no PPC que foi reformulado, ou seja, um grande avanço no âmbito das discussões da Acessibilidade e da Inclusão no ensino de Teatro no Amapá, onde a pauta deixa de ser uma temática que atravessa outras disciplinas (não que isso ainda não ocorra nos estágios, por exemplo) para ocupar o lugar de uma discussão strictu sensu. Essa conquista só foi possível pelo empenho de um grupo de docentes que fez questão de defender a permanência dessa disciplina no atual currículo, inclusive, mudando seu status de disciplina optativa, proposta incialmente, para disciplina obrigatória, experiência a ser vivenciada por todos e todas os/as estudantes do nosso curso.  


			No ponto de vista da extensão, tem se desenvolvido a prática da pesquisa extensionista, que articula produção de saberes atrelados a uma ação efetiva na comunidade interna ou externa. Através do projeto de extensão LABAC - Laboratório de Acessibilidade Cultural, em Macapá, foram realizadas oficinas sistemáticas para/com pessoas surdas, além de oficinas para públicos diversos de pessoas com deficiência. Outras ações também foram realizadas, no âmbito da criação estética, sendo iniciada a elaboração de uma obra de arte acessível, que seria exposta permanentemente na estrutura do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da UNIFAP, que contou com uma equipe multidisciplinar para sua elaboração, com artistas das Artes Visuais, profissionais da Acessibilidade e colaboradores das áreas de Matemática e Robótica.  


			Outra ação importante realizada na extensão universitária da UNIFAP foi o primeiro curso de extensão de formação em audiodescrição. Destaco a singularidade desse curso, que não se restringiu à abordagem da audiodescrição apenas enquanto recurso de acessibilidade para produtos culturais, abrangendo também aplicação no âmbito da educação. Esse curso se desdobrou posteriormente numa parceria entre a UNIFAP e a UFRN com a realização do projeto “Conversas sobre audiodescrição”. 


			Nesse movimento da audiodescrição no Amapá, com a formação de um grupo de audiodescritores empolgados para pôr em prática os conhecimentos construídos, e na perspectiva de se pensar esse recurso também na educação básica, foi proposto, aproveitando a oportunidade do edital para a criação de novos cursos de graduação e pós-graduação pela CAPES, através do programa Universidade Aberta do Brasil, a criação do primeiro curso de especialização EaD do estado do Amapá em Audiodescrição, e talvez o primeiro também da região Norte com uma abordagem voltada para a Acessibilidade na educação básica, buscando absorver uma demanda identificada de professores da educação básica interessados em ampliar seus conhecimentos em nível de formação de pós-graduação com recorte na Acessibilidade. 


			Na perspectiva da pesquisa, vários trabalhos estão sendo publicados em periódicos nacionais tanto por professores como por discentes envolvidos nas ações de pesquisa extensionista, com ênfase no trabalho que vem sendo desenvolvido pelo grupo de pesquisa liderado pelo professor Emerson de Paula, o NECID - Núcleo de Estudos em Espaços Culturais, Deliberativos e Inclusivos, dentro das temáticas de Teatro e Prisão, Teatro Negro e, claro, da Acessibilidade Cultural. 


			A Acessibilidade Cultural tem ganhado espaço entre as ações da UNIFAP, tanto no âmbito interno como no externo, com destaque para a participação da Universidade Federal do Amapá na RIACult - Rede interuniversitária de Acessibilidade Cultural, tornando-se a universidade-polo da região Norte para a realização do Curso de Especialização em Acessibilidade Cultural, com alcance nacional, promovido pela UFRJ em parceria com o Ministério da Cultura, com a Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência e com as demais universidades-polo nas outras regiões do país. A pretensão é que futuramente esse curso venha a se tornar o primeiro Mestrado em Acessibilidade Cultural do Brasil. E, mesmo não sendo a questão central desse curso, a Acessibilidade na educação básica não deixará de figurar entre as discussões a serem pautadas, com a região Norte se inserindo nessa potente discussão. 


			Essa temática emergente vem se tornando parte das pesquisas de trabalho de conclusão do curso de Teatro da UNIFAP, com significativa produção no âmbito da educação básica. Cada vez mais os corpos dissidentes do Norte tomam os seus lugares de direito e adentram a universidade, ocupam os cursos de graduação. Questões trans, travestis, negras, indígenas, ribeirinhas e das pessoas com deficiência deixam de ser estudos de caso e passam a ser a própria constituição da massa heterogênica de corpos que se entrelaçam na construção de um saber que não opera no “sobre nós”, mas no “com nós”. 


			Vale destacar o aumento da presença de estudantes com deficiência na universidade e no curso, fazendo com que naturalmente a Acessibilidade deixe de ser um conceito a ser estudado para ser também uma prática a ser vivenciada. Inclusive, o curso de Teatro da UNIFAP passou a promover o acolhimento dos alunos com deficiência que ingressam ou não por meio das políticas afirmativas, construindo um protocolo de recepção desses estudantes, com a aplicação de um Plano de Desenvolvimento Individual - PDI, a partir da singularidade de cada um. Além disso, foi se construindo, a partir do contato com as singularidades de cada aluno, um Plano de Intervenção Pedagógica - PIP, com orientação acerca da abordagem a ser realizada com cada estudante em meio à sua deficiência. Esse trabalho conta com a parceria do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da UNIFAP - NAI e, esporadicamente, de cursos da área da saúde. 


			Nesse caminho, na perspectiva da máxima “Nada sobre nós sem nós” (Sassaki, 2007a; 2007b), não somente o curso de teatro começa a formar futuros docentes sensibilizados e atitudinalmente motivados a abordar a temática da Acessibilidade nas suas aulas, mas as próprias pessoas com deficiência passam a ser esses professores, possibilitando que sejam produtores de suas próprias epistemologias.


			Paralelamente a isso, outra contribuição para o fortalecimento da pauta da Acessibilidade parte da divulgação acadêmica realizada por meio do periódico Iaçá: Artes da Cena, que desde 2018 vem contribuindo para a divulgação do conhecimento e compartilhando experiências entre a universidade e a comunidade científica, acolhendo trabalhos não somente de pesquisadores e docentes, mas de discentes que estejam desenvolvendo pesquisas na área de Artes, podendo publicar artigos científicos, relatos de experiência e relatos de prática pedagógica. A temática da Acessibilidade foi tema de um dossiê na Iaçá pela primeira vez em 2019, na segunda edição da revista, organizado pelo professor Emerson de Paula, que trouxe como tema “Teatro e Inclusão: dos corpos à margem aos corpos potentes” e teve como foco discutir as novas abordagens para a inclusão promovida pelo fazer teatral em específico a corpos colocados à margem da/pela sociedade. No volume 5, número 2, de 2022, foi publicado um novo dossiê na Iaçá que traz a Acessibilidade como proposta temática, organizado pelos professores Flávio Gonçalves, da UNIFAP, e Paula Gotelip, da UDESC.


			Finalizo este texto me desculpando caso em alguns momentos eu tenha parecido um tanto pessimista, mas acredito que, assim como apresentar resultados positivos, mostrar as problemáticas do lugar que habito é também exercer o meu papel político. Quando não se está na vitrine, quando se está no fundo da prateleira desse negócio chamado Brasil, é preciso aproveitar estes momentos de fala.


			Obrigado pela oportunidade de falar!
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